
MÚSICA: Caboclo d’água

LETRISTA: Henriqueta Lisboa

ANO DE ESCRITA DA LETRA: Publicada em 1943, no livro O menino poeta.

BIOGRAFIA DA LETRISTA: Poetisa, ensaísta, tradutora, professora de literaturas brasileira e

hispano-americana e literatura geral. Tornou-se em 1963, como a primeira mulher eleita a

ocupar uma cadeira na Academia Mineira de Letras. Nascida em Lambari, Minas Gerais, em

1901, filha do deputado federal João de Almeida Lisboa e Maria Rita Vilhena Lisboa. Um ano

após se mudar para o Rio de Janeiro, em 1924, publicou seu primeiro livro de poemas

chamado Fogo fátuo. Ficou conhecida no exterior como uma versátil tradutora, podendo

traduzir diversas línguas como: francês, inglês, italiano, espanhol, alemão e latim. Mantinha

grande interesse pela temática folclórica e pela literatura infantil, vindo a publicar, em

1967, o livro Folclore e literatura infantil.

Informações disponíveis em:

https://bndigital.bn.gov.br/dossies/periodicos-literatura/personagens-periodicos-literatu-

ra/henriqueta-lisboa/. Acesso em: 08 dez. 2020, assim, como em ALVES, Betânia Vieira. A

poesia infantil na obra de

Henriqueta Lisboa (O Menino Poeta). Dissertação (Mestrado em Literatura). Pontifícia

Universidade Católica de Minas Gerais,

Belo Horizonte, 2009.

TEMÁTICA DA LETRA:

“A lenda do Caboclo d’água [encontra-se] presente na tradição oral de várias comunidades

brasileiras – a exemplo das regiões ribeirinhas do Rio São Francisco, da cidade de Nova

Era/MG e de cidades como Mariana e Barra Longa, localizadas na Região dos Inconfidentes,

em Minas Gerais, te[ndo] ampliado o seu alcance nos últimos três anos”

Uma das versões sobre essa lenda “[…] caracteriza o Caboclo d’água como um garimpeiro

mestiço, filho de negro com índio, que, insatisfeito com a sua condição de escravo, foge em

busca de sua liberdade. Porém, um capitão do mato, a serviço do dono do escravo, sai à

procura do Caboclo no intuito de capturá-lo e de castigá-lo pela ousadia da fuga. O capitão o
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encontra, o açoita e, pensando que o mestiço se encontrava morto, joga-o no rio. No

entanto, o escravo fugido, ainda com vida, consegue sair do rio e, com sede de vingança,

volta para ‘caçar’ tanto o capitão do mato quanto o seu mandante. Não se sabe ao certo se

o Caboclo conseguiu atingir o seu intento, mas o fato é que, desde então, ele vive no rio,

assombrando quem ousa se aproximar de sua morada”.

Em uma outra versão, bastante difundida, “o Caboclo d’água [é apresentado] como um

gigante que mora no lugar mais fundo do rio São Francisco, em uma gruta toda feita de

ouro, persegue os barqueiros, as embarcações e também afugenta os peixes só para

maltratar os pescadores. Quando os pescadores sentem que estão sendo perseguidos pelo

Caboclo d’água, oferecem-lhe um pedaço de fumo, o que aparentemente o acalma”. A

circulação da lenda do caboclo d’água no entorno do rio Gualaxo do Norte é um indicativo

indireto da presença e do processo de escravização indígena na região.

Transcrições extraídas de: MENDES, Simone dos Santos. A lenda do Caboclo D´água: uma

trajetória enunciativa folkcomunicativa. Caletroscópio. Programa de Pós-Graduação em

Letras: estudos da linguagem. Ouro Preto, v. 1, n. 1, p. 113-128, jul.-dez. 2012.p. 115-116.

COMPOSITORA: Leticia de Figueiredo

ANO DE COMPOSIÇÃO: Não indicado na partitura e não encontrado na bibliografia disponível.

BIOGRAFIA DA COMPOSITORA: Mesmo não sendo muito conhecida, Leticia de Figueiredo foi

uma exímia compositora e produtiva pianista e cantora, que possuía obras de câmara

brasileira incluídas no seu repertório. Também atuou como poetisa, pintora, canto,

interpretação, professora de colocação de voz falada e declamação. Durante sua formação

teve aulas de canto de Mathilde Bailly e estudou composição com José Paulo Silva, professor

da Escola Nacional de Música (atual Universidade Federal do Rio de Janeiro).

Informações disponíveis em:

https://wp.ufpel.edu.br/criticamusical/files/2019/02/Gisele-Pires-Mota.pdf.

Acesso em: 08 dez. 2020.
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